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			Dedico esta obra à dona Graça e Seu Luiz, meus amores para a vida toda.


		




		

			Apresentação


			Este é o primeiro capítulo de uma obra-prima que escrevi inspirada em vários contos e lendas, que me fascinaram durante toda a minha vida, tais como a mitologia grega, a romana, a nórdica, a cristã, a hindu, a céltica e as africanas. Há também inspiração e uma porção de referências a jogos e séries dos anos 1990. Será que você, leitor, conseguirá associar todas elas?


			A versão 2 deste livro, foi escrita após agregar muitos registros literários e artísticos, de modo a contar a mesma história da primeira versão, mas com um teor de complexidade maior e voltado para um público mais maduro, ao contrário da primeira versão, que era essencialmente infantil.


			Espero atingir as expectativas de todos criando a vontade e interesse no desfecho dessa estória.


			Boa leitura!


		




		

			Simbologia


			

				

					

					

				

				

					

							

							[image: ]


						

							

							Fogo 


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							Água 


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							Vento


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							Trovão


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							Luz


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							Trevas


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							Supremo


						

					


				

			


			
Capítulo Segundo


			O sangue banhava aquele chão de mármore escorrendo pelos chanfros e trincas. As paredes e as colunas de pedra estavam em pedaços. No teto, inúmeros rombos perfuravam os símbolos que desenhavam o local revelando um céu alaranjado e sombrio. O local, uma vez sagrado e cultuado, estava totalmente destruído e dominado pelos demônios.


			Ela se sentia oca e sozinha. Em sua frente, as pessoas que ela amava, que ela passou sua vida inteira, deixaram de existir. Dois demônios em forma humana se aproximavam tentando fechar o caminho. Atrás dela, uma luz brilhou forte. Foi a última vez que tocara as mãos de alguém que ela amava. Mãos que a empurraram para aquela luz, que envolveu todo o seu corpo, fazendo aquele cenário desaparecer em poucos segundos, sendo substituído por uma selva densa, fechada e silenciosa.


			Permaneceu deitada na grama alta por algumas horas sentindo aquele cheiro de mato e tentando esvaziar sua mente que estava em completo caos. Até que ela percebeu uma estranha movimentação. Sem se mover, apenas abriu os olhos, observando os pés e os tornozelos de alguns índios que a cercavam. Sentiu seu corpo ser erguido por um deles, sendo cuidadosamente repousado em suas costas, levando-a até a aldeia, onde foi deixada com uma velha senhora.


			Suas feridas foram curadas e em alguns dias sua saúde havia sido restabelecida, porém o que mais lhe doía, ninguém poderia tratar. Sua alma sangrava, e seu coração batia apenas para mantê-la viva.


			— Então… esta é a Terra? Aqui que ficarei durante todo esse tempo? — perguntou ela a um ser feito de luz azul-ciano, que se projetava em sua frente.


			— Quando o corpo adormece, o tempo se perde, e as pessoas não sentem sua passagem. Esta tribo irá te proteger com a vida deles. Aqui você deverá permanecer até o dia em que acordar, nem que custe alguns milhares de anos…


			— Milhares de anos…


			•


			A cosmogênese conta que, no princípio dos tempos, o Grande Arquiteto do Universo expandiu sua existência no vazio do infinito, criando as estrelas, os planetas, os corpos celestes, as galáxias, as dimensões, o tempo… transformou o nada em tudo.


			Por sua vez, antropogênese é o período conhecido como a criação da raça humana, a imagem e semelhança do Todo-Poderoso. Para tanto, o mundo em que viveria esta raça foi dividido em duas dimensões: o Mundo Concreto e o Mundo Abstrato. Cada um destes mundos possuía uma subdivisão, que existiam de forma harmônica e dependente.


			O Mundo Abstrato, pois, era formado pelo Mundo Luminoso e pelo Mundo Sombrio. No primeiro, viviam seres de luz, pacíficos por natureza, raça conhecida como anjos. No segundo, criaturas perversas, movidas por guerras, conhecidas como demônios. E assim se dava o equilíbrio cósmico: o bem exatamente igual ao mal, em número e intensidade.


			Eis que, com a essência de ambos, o Eterno pôde dar início à criação dos habitantes do Mundo Concreto, a raça humana: seres perfeitamente equilibrados entre bem e mal, senhores da evolução.


			Contudo, o sopro do Livre Arbítrio sobre a raça humana causou uma profunda revolta entre os seres sombrios, pois muitos não aceitavam que criaturas sublimes como os homens pudessem ocupar o trono da evolução das raças, fazendo uso da mais importante virtude dada aos demônios e aos anjos.


			Encabeçada por Lusbel, o levante trouxe os demônios ao Mundo dos Homens, dando início a um massacre sem precedentes. Através da influência, incitaram guerras. Através de ataques diretos, dizimaram populações.


			Diante do cenário catastrófico induzido pelos demônios, o Eterno despejou sua essência divina em seres humanos que, por possuírem a chamada Centelha Divina e poderes sobrenaturais, eram conhecidos como “deuses”. Eles ficaram responsáveis por proteger a raça humana e derrubar a ameaça demoníaca que caía sobre ela. E, após longos três anos, a guerra chegou ao fim, com a vitória da raça humana.


			Contudo, Lusbel novamente se ergueu e juntamente com ele, os demônios que outrora se rebelaram contra a vontade de Deus, causando o estopim para uma nova guerra entre deuses e demônios.


			•


			— Passa a bola!


			— Aqui, do lado!


			— Ó eu! Ó eu! Tô sozinho!


			Aron, com fome de bola, não deu ouvidos aos seus companheiros. Driblou quase toda a zaga e, de frente para o goleiro, tentou passar por este, mas foi interceptado pelas habilidades de seu adversário. Perdera a chance de empatar o jogo.


			— Ê, fome do inferno! — reclamou um deles.


			O relógio apitou e o jogo encerrou, o time de Aron havia perdido a partida.


			O rapaz, apesar de não ter a musculatura definida porque não gostava de frequentar a academia, era troncudo, com o peso um pouco abaixo do ideal, no auge de seus dezesseis anos de idade, pele negra e cabelos castanho-escuros, que desciam até a altura dos ombros, espalhados uniformemente por finos dreadlocks, normalmente segurados por uma bandana em forma de faixa que gostava de usar na altura da testa. Seus olhos chamavam atenção por serem negros como jabuticabas, característica rara. Seu rosto tinha um belo formato que combinava com suas orelhas proporcionais. Andava até a bica, para lavar o rosto, enxugar o suor e beber um pouco de água, já que estava morrendo de sede.


			— Aí, treina mais esse timinho de várzea da próxima vez! — provocou um dos jogadores do time adversário.


			— Não consigo — respondeu Aron, rindo. — Sua mãe me toma tempo demais!


			O rapaz que provocara fez um gesto obsceno, arrancando gargalhadas de Aron e de outros garotos que o acompanhavam.


			Depois de lavar o suor e se recompor, ele arrumou a mochila e pôs-se de saída.


			— Valeu, povo, tô vazando.


			— Mas já? Ainda dá pra jogar algumas!


			— Tem um trampo pra fazer, combinei com um amigo meu às “ca’tora” da tarde.


			Ele se despediu e foi embora.


			No caminho de casa, olhava para o céu azul sem nuvens, com o sol forte tostando o rosto. Em seus ouvidos, os fones tocavam músicas que mexiam com sua alma.


			Dobrou a esquina da rua de casa, cantando em voz baixa, sem nem perceber que o fazia, deixando-se levar pela empolgação do ritmo:


			— “A cor da minha pele, eu sei, tem quem critica, porque a serpente é pra maçã é o que a maçã reflete pra mídia. É que Abel tinha um irmão, mas Caim tinha malícia. Hoje não tem boca pra se beijar, não tem alma pra se lavar, não tem vida pra se viver, mas tem dinheiro pra se contar”…


			— Oi, Aron! — interrompeu Ana Paula, ao se encontrar com ele.


			— Oi, Ana Pê! — cumprimentou o garoto, retirando os fones de ouvido.


			A menina morava na vizinhança. Tinha dezoito anos recém-completos, cabelo crespo, armado e bem volumoso, estilo afro “black power”, olhos grandes e castanhos, quase da mesma tonalidade de sua pele, pouco mais clara que a de Aron. Seus dentes branquinhos e perfeitamente alinhados davam a ela um maravilhoso sorriso, contemplado com um par de covinhas em suas bochechas côncavas. Ela era bastante magra, mas sua feição dava a ela uma aparência de mulher, e não de garota que era.


			— Está voltando da academia? — perguntou ela, percebendo que Aron estava fisicamente cansado.


			— Não, tava jogando bola — respondeu. — Vou só lá em casa tomar um banho rápido pra gente sair.


			— Pra gente sair? — estranhou a garota. — E sair pra onde, criança?


			— Ué, não é hoje que a gente ia sair? Podia jurar que era!


			— Precisa tomar muito Nescau ainda, rapaz! — disse Ana Paula, rindo.


			— Dá uma chance, Aninha!


			— Quem sabe um dia desses?


			— Um dia desses? Peraí — disse Aron, retirando o celular do bolso e abrindo o calendário. — Um dia desses… Um dia desses… Ih, olha aí! “Um dia desses” cai justamente amanhã! Coincidência, não?


			— Hah, bobo! Entra pro exército primeiro, depois a gente conversa, tá bom?


			— Combinado. Não vou esquecer. Tá indo pra onde agora?


			— Vou no supermercado comprar algumas coisas que minha avó me pediu — disse a menina, sacudindo um pedaço de papel onde estava anotada a lista de compras.


			— Posso te acompanhar?


			— Não.


			— Então vamos.


			Aron deu meia volta, guardou os fones de ouvido e acompanhou sua vizinha até o supermercado, que não ficava longe dali.


			Quando finalmente chegou em casa, seu melhor amigo, Paulo Carlos Eduardo, o esperava sentado na calçada, em frente ao portão, lendo um livro.


			— Cadu! Que surpresa, rapaz! Há quanto tempo eu não te via?


			— Há quatro horas e meia, mais ou menos — respondeu o rapaz, marcando a página e fechando o livro. — E por falar nisso, quatro e meia da tarde agora. Meia hora atrasado é um novo recorde.


			— Viu? Estou ficando bom nisso — disse Aron. — Daqui uns três ou quatro trabalhos, vou conseguir atrasar só 20 minutos.


			Cadu, era um garoto engraçado, de cabelo liso e louro-escuro. Seu porte era de um garoto franzino, pouco acostumado a praticar esportes. Sua miopia o forçava a usar óculos que combinavam com seu nariz pontiagudo, mas escondia seus belos olhos castanho-claros. Quando ria, geralmente de uma piada, seus dentes meio separados davam mais graça, fazendo quem visse rir ainda mais. Por possuir uma assombrosa inteligência, as pessoas acabam normalmente se afastando dele, deixando de perceber que é uma ótima pessoa para se cultivar uma amizade. Aron, desde que o viu, notou que apesar de nerd, Cadu tinha um valor inestimável, por isso se tornou seu melhor amigo.


			Os dois finalmente entraram, dirigindo-se para o quarto do rapaz. Aron jogou sua mochila em cima da cama e Cadu fez o mesmo. Ligaram o computador para começarem e, enquanto a máquina iniciava, Cadu comentou:


			— Estou com fome… Tem alguma coisa aí pra comer?


			— Eu acho que não. Faz assim, cola lá na padoca e traz alguma coisa pra gente. Toma, leva minha carteira.


			Aron apontou a carteira para o amigo que, sem entender, não a pegou.


			— E por que você não vem comigo?


			— Eu vou tomar um banho enquanto isso. Tô mó suado, acabei de jogar bola. Vai lá rapidão, quando cê voltar eu vou estar zerado. Vai lá, pra gente ganhar tempo, vai!


			— Sabe um jeito bom de ganhar tempo? Não se atrasar! — exclamou o amigo, pegando a carteira em seguida.


			— Ah, deixa de ser chato. Vai lá.


			Cadu deixou o quarto onde estavam e desceu as escadas, dirigindo-se ao portão de saída. Enquanto isso, Aron despiu-se e entrou no chuveiro. Enquanto a água quente caía sobre sua cabeça, seus pensamentos foram transmitidos ao longe.


			Ai, ai, Carla…, pensava ele na garota de seus sonhos que estudava em sua sala.


			Apesar de ser do tipo charmoso e galanteador, desde certo tempo, ao finalmente notar a presença da menina quando ela substituiu o antigo vocalista da banda do colégio, ficara tão apaixonado que não conseguiu pensar em outra garota desde então. Por mais que flertasse com tantas outras, não levava adiante por ter em sua mente a imagem de Carla.


			Tanta beleza para os olhos do rapaz podia ser descrita em longos, cheios e ondulados cabelos castanhos, que caíam com graça por suas costas. Cafuza, tinha a pele morena, como se estivesse constantemente bronzeada, e seu rosto era fino e belo, casando-se com seus lindos e grandes olhos cor de mel esverdeados, que possuíam um brilho diferente de todos os outros. Seu sorriso simpático iluminava os olhos de quem o via. Aron pouco conhecia da personalidade da garota, mas o que de fato o havia feito se perder apaixonado fora seu canto.


			Aron desligou o chuveiro, secou seus dreads com o secador, envergou uma roupa mais confortável e saiu do banheiro, jogando-se na cama do quarto.


			— Nossa, o Cadu tá demorando… Será que ele sabe o caminho pra padoca? — pensou em voz alta.


			Ele se levantou e foi até a escrivaninha, onde ficava o computador. Abriu a mochila, rasgou uma folha de um caderno qualquer e começou a escrever. Escrevia para passar o tempo. Pensava até em fazer um blog, mas tinha preguiça de começar. Então, seus textos, que falavam sobre tudo, acabavam ficando gravados em seu computador, ou esquecidos em seus cadernos. Apesar de não ser um aluno dedicado, tinha o dom com as palavras, e sua escrita era praticamente impecável.


			Sua ideia inicial era escrever um pequeno conto, mas, tempo depois, flagrou-se escrevendo uma poesia, pensando naquela garota que tanto o impressionava.


			Sua meditação foi interrompida pela chegada súbita de Cadu, que, ao abrir a porta do quarto, fez com que Aron se assustasse.


			— Aron, Aron! Vem ver o que… ei, o que está fazendo?


			— Hã?! Eu? Não, nada não, cara! — disfarçou o garoto, guardando a folha em que escrevia dentro do caderno.


			— Aquilo não fazia parte do trabalho da escola! Deixa eu ver o que era!


			Cadu tomou o caderno das mãos de Aron e deixou cair o pedaço de papel no chão, recolhendo-o em seguida para ler seu conteúdo.


			— Oh! O poeta contra-ataca! Há, há, há, há! Outro poema inspirado na Carla, é?


			— É sim — confirmou Aron, sem jeito.


			— Caramba, você apaixonou mesmo, hein?! Nem tá mais dando em cima das meninas lá da sala!


			Aron ficou nas reticências. Cadu continuou:


			— Vocês tocam juntos na banda do colégio, cara! Por que ainda não falou com ela?


			— Fala, jão, o que ia me dizer mesmo? — perguntou Aron, desconversando.


			— Ah, sim — voltou Cadu. — Eu tava voltando lá da padaria, e quando passei pela avenida, um rapaz, mais ou menos da nossa idade, foi acertado por um raio na cabeça!


			— Como é que é?! Mas ele tá legal?


			— Ah, eu acho que sim. Tem um monte de gente ao redor. Está desacordado, esperando o resgate. Vamos lá ver!


			— Cadu, se você estiver me zoando… — disse Aron, desconfiado.


			— Juro que não.


			Quando os dois saíram do cômodo, Aron desconfiou do amigo. Seu quarto vivia com as janelas fechadas nessa época do ano por causa do excesso de pernilongos que habitavam aquela região, mas pela janela do corredor pôde ver que o dia lá fora ainda estava ensolarado.


			Quando chegaram ao local, algumas pessoas se aglomeravam próximas ao tal garoto atingido pelo raio. Aron e Cadu, com muita dificuldade, conseguiram se infiltrar no meio até chegarem mais perto. Lá havia alguém com um capuz pardo e uma flauta transversal nas mãos. Estava de cabeça baixa, até enfim resolver levantá-la. Seus olhos percorreram por Cadu até pararem em Aron. Ao ver o garoto, deu um sorriso, fechou os olhos e tocou uma suave melodia.


			Por um pequeno instante, Aron e Cadu se sentiram muito bem ouvindo aquela música. Era como calmante para eles. Sentiam-se como se estivessem flutuando de olhos fechados e de barriga pra cima em uma piscina com água fresca. Era uma música que esvaziava a mente, purificava a alma e acalmava o coração. E, aparentemente, não foram só os dois que se sentiram assim. Todos que estavam ali presentes pareciam hipnotizados, sem reação.


			Assim que aquela pessoa terminou de tocar a música, o rapaz que estava estirado no chão abriu os olhos e se levantou lentamente. Olhou para suas mãos e pareceu estar aliviado. Até que viu aquele ser encapuzado. Rapidamente, se levantou, começou a andar com passos apertados até por fim correr e desaparecer em uma esquina.


			A pessoa de capuz se levantou e com passos curtos e calmos, andou na direção dos outros que a cercavam, todos inertes. Ao chegar perto de Aron, olhou-o nos olhos, com um semblante tranquilo. O rapaz pôde notar, finalmente, que a pessoa era uma linda garota, de olhos grandes e arroxeados e um cabelo sedoso de um azul-celeste inexplicavelmente natural. Seus traços eram suaves, sua pele lisa e corada. Sua postura, seu olhar, seu semblante davam a qualquer um que olhasse a sensação de estar diante de uma entidade divina. Cadu, apesar de ter tido a mesma sensação quando ela passou por ele, não conseguiu ver direito o rosto dela, por ainda estar hipnotizado pela música.


			Ela deu mais alguns passos até finalmente dobrar a esquina e desaparecer de vista, tal como o garoto salvo.


			•


			Mais tarde, na casa de Aron, enquanto faziam o trabalho do colégio, os dois amigos discutiam o ocorrido.


			— Aron — dizia Cadu —, você não viu?! Ela ressuscitou o garoto!


			— Que ressuscitou, jão! Ressuscitou o quê? Ressuscitou quem? Um truque mágico muito bem trabalhado, tá na cara.


			— Mas não era mágica! O garoto tomou um raio! Tomou porque eu vi!


			— Raio de onde, mané? O céu tava aberto! Não tinha nuvem! Cadu, as pessoas combinam as coisas. Alguns mágicos ganham a vida assim.


			— Aron, você não está entendendo… Eu vi o raio cair do céu. E justamente de nenhuma nuvem!


			Aron suspirou e olhou para o teto.


			— Cara, de nenhuma nuvem. Tá ouvindo o que você mesmo tá dizendo? Você sabe dessa parada mais que eu, meu irmão. Fisicamente impossível cair um raio sem nuvem.


			Cadu revirou os olhos, e ia dizer algo quando Aron interrompeu:


			— Concordo que esse truque foi muito bem feito. E foi truque sim, não vem com historinha de que foi real, porque eu sei que não foi.


			— Não sei não. Eu acredito em coisas sobrenaturais. Sabia que o homem comum usa apenas 10% de sua capacidade mental? Quando ele conseguir usar mais…


			— … ele será capaz de usar o campo eletromagnético do cérebro pra criar forças chamadas de sobrenaturais pelas outras pessoas — terminou Aron com Cadu. — É, eu sei, você diz isso toda vez que vê uma mágica inexplicável feita por aqueles mágicos de rua. Mas não acredito que eles usem a telecinesia. Eles usam truques trabalhados e muito loucos, mas são truques!


			— E a música? Não tem como negar que ela deixou todo mundo estático com aquela musiquinha gostosa!


			— Não dou uma semana pra ela começar a colocar essa jogada de marketing no ar. Já deve ter feito isso em uma porrada de lugares, só procurar no Google ou no YouTube. Tá querendo vender CD de música na flautinha.


			— Mas nem aquela sensação boa você dá crédito?


			— Músicas tem esse efeito, cara! Já ouviu Otis Redding numa praia deserta? Dá mais ou menos a mesma sensação que a que a gente acabou de ter aqui.


			Aron deu um tempo, lembrando da fisionomia daquela garota misteriosa.


			— Boa mesmo foi a sensação de olhar praquela mina. Cê viu como ela era gata?


			— Ah, esquece, Aron. Vamos focar aqui na pesquisa, não adianta discutir isso com você. É muito ceticismo pro meu gosto…


			— Mas cê chegou a ver o rosto dela?


			— Não, não vi.


			— Por isso que cê tá dizendo isso, mané! Se não ia concordar comigo — retrucou Aron, dando um tapa na nuca do amigo e rindo em seguida.


			Os dois continuaram a fazer o trabalho, conversando sobre diversas coisas, até que, pouco depois de terminarem, deu a hora de Cadu ir embora. Ele se despediu e foi para sua casa deixando Aron com a imagem daquela garota em sua cabeça.


		




		

			
Capítulo Dois


			
Renovando a Fé


			O Sol estava quase se levantando no alvorecer quando o despertador do celular de Aron tocou alto. Sem abrir muito os olhos, ele agarrou o aparelho e deslizou o dedo até o ícone “acordado”, virando-se para o lado e voltando a dormir. Esse era o primeiro aviso de que o sono havia acabado, e estava na hora de ir para o colégio.


			— Aron! Aron, acorda! Não vai se atrasar de novo hoje, né?! — chamava sua mãe, sendo esta o segundo despertador que ele sempre esperava. — Levanta, não quer tomar uma surra logo cedo, né?


			Normalmente, Aron sempre demora para acordar, mas neste dia, excepcionalmente, conseguiu sair da cama mais cedo que de costume.


			Arrastou-se ao banheiro, ligou a luz e encarou seu próprio rosto no espelho, esfregando-o ao se recordar da estranha menina de capuz do dia anterior. Tentou afastar estes pensamentos, despiu-se em seguida e atirou-se no chuveiro.


			Não estava com fome, então recusou o café da manhã que sua mãe havia preparado, guardando-o para o lanche do colégio em sua mochila. Estalou um beijo na bochecha de sua genitora e saiu de casa.


			No caminho, notou que as ruas estavam completamente desertas. Não havia carros, pessoas, almas. Olhou para o relógio e viu que estava aproximadamente quarenta minutos adiantado do horário que costumava por ali passar.


			— Será que o movimento muda tão bruscamente assim só com alguns minutos de diferença? Cara, desde que saí de casa não vejo uma viva alma!


			Continuou caminhando até que viu um vulto virar a esquina, para o caminho onde ele ia. Ah, alguém, pelo menos, pensou.


			Porém, quando dobrou a esquina, não encontrou ninguém, e estranhou:


			— Ué, mas que estranho! Eu tenho certeza de que vi uma pessoa!


			— Uma pessoa? — perguntou uma voz feminina vinda de trás.


			Aron virou-se e surpreendeu-se. Era ela! A misteriosa garota encapuzada. Encarava-o com seus grandes olhos arroxeados, e um leve sorriso no rosto.


			— Uma pessoa? — repetiu ela. — Em específico, ou qualquer uma?


			Aron gaguejou, sem saber o que dizer.


			— Não precisa responder, Aron.


			— Você…! Você sabe o meu… Como sabe? — perguntou o garoto, gaguejando.


			Ela aproveitou a fragilidade mental do garoto para conseguir segurar suas mãos. Olhando no fundo daqueles olhos negros, ela disse:


			— Aron Teixeira, segundo colegial, tem bastante dificuldade em Matemática e Física porque odeia contas. É muito autêntico e muitas vezes também é orgulhoso. Adora dormir, apesar de achar que perde muito tempo da vida fazendo isso. Gosta de esportes e também de escrever. Odeia ver uma pessoa querida ser maltratada ou mesmo brigar com tal pessoa, mas o mais importante é que tem um enorme coração, apesar de ainda encontrar muito chão para amadurecer!


			— Ei, ei, o quê que tá pegando? — retomou o garoto, puxando suas mãos das da menina.


			— Talvez precise ouvir seus amigos, Aron! Precisa de um pouco mais de fé. Precisávamos conversar, mas este não é o melhor momento para isso. Enquanto isso, vá ajudar seu amigo Carlos Eduardo. Ele está com problemas.


			— Cadu? — perguntou Aron, olhando para trás. — Mas o que acon… ué, cadê ela?


			Aron olhou para os lados e não a viu.


			Sem esperar muito, começou a correr para a escola. Ao dobrar a primeira esquina, como em um passe de mágica e num piscar de olhos, os carros lotaram as ruas e as avenidas. Os pontos de ônibus se encheram e tudo voltou a ser como deveria. A cabeça de Aron parecia dar nós cegos, desatáveis. Apesar de tanta confusão, ainda continuava a correr, temendo pelo que pudesse ter acontecido com Cadu.


			Finalmente chegou à escola. Pegou o caminho que Cadu costumava fazer, para ver se conseguia se encontrar com ele.


			Na rua detrás, menos movimentada por ser sem saída e residencial, encontrava-se o garoto, aparentemente bastante machucado, com os óculos rachados e partidos ao meio, a camisa rasgada como se alguém tivesse puxado com força e o nariz escorrendo sangue.


			— CADU! CADU! — Correu Aron.


			— Arght… Aron?! O que faz aqui tão cedo? Achei que só eu ficava ansioso pra chegar na escola!


			— Hey, olha pra você! Não interessa o que eu tô fazendo aqui, mas sim se você está legal!


			— Ai… Dói, mas nada que debilite.


			— O quê que aconteceu? — perguntou Aron, desesperado.


			— Dois garotos me cercaram e pediram dinheiro. Eu disse que não tinha e eles me espancaram para procurar. Saíram correndo depois que viram que eu estava falando a verdade, mas levaram embora meu celular.


			Aron pensou na garota. Como ela sabia que Cadu precisava de ajuda? Ligou para a mãe do amigo, que veio buscá-lo imediatamente, de Uber. Poucos viram o estado do garoto.


			•


			Foi um dia difícil na escola. Aron não conseguia prestar atenção em nenhuma aula. Não conseguia parar de pensar em tudo o que havia acontecido no dia anterior e naquela manhã. Pensava no rapaz atingido pelo raio em uma tarde sem nuvens, no Cadu sendo assaltado e na misteriosa garota encapuzada que de tudo sabia.


			Os pensamentos do garoto só foram interrompidos quando a fome o dominou. Contou os minutos para o fim das aulas, dispensando, inclusive, a conversa diária com seus colegas na saída, e indo direto para casa, faminto.


			Ao chegar, encontrou o portão semiaberto. Com cautela, entrou, pegou um cabo de vassoura que estava na garagem e foi se aproximando. Entrou na sala e deu alguns passos.


			— Enfim, você chegou!


			No susto que tomou, Aron virou-se e não teve tempo de parar o golpe. Com apenas um dedo, aquela garota parou o cabo de vassoura, evitando ser acertada.


			— Co-como fez isso?


			— Ah, é fácil. Posso te ensinar a fazer isso mais tarde.


			— E como é que entrou aqui se não tem ninguém em casa? Isso é invasão de domicílio! Por que tá achando que vou aceitar suas aulas de mágica?


			— Eu preciso conversar com você. É muito sério.


			— Eu não vou conversar com você! Cê chega, invade minha casa, sabe tudo sobre mim… Se não sair daqui agora, eu juro que chamo a polícia!


			— Aron, por favor, me escute! — pediu a garota, bastante expressiva. — Acha mesmo que eu ofereço alguma ameaça a você? Olhe bem para mim, veja se eu tenho essa capacidade!


			Ele observou bem a garota. Realmente, não parecia apresentar qualquer risco, mesmo porque, a própria expressão no rosto dela conseguia dizer por si só.


			— Tá, tudo bem! — suspirou Aron, concordando. — Vamos conversar, mas antes tenho que fechar o portão.


			— Não precisa. Eu já fiz isso.


			Aron pôde ouvir o barulho das travas.


			— Como é que…? — perguntou o rapaz, tão surpreso que perdera a fala.


			— Sente-se, por favor — pediu a garota.


			Aron, ainda bastante cauteloso, sentou-se no sofá. Ela baixou o capuz e sentou-se na frente dele. Era realmente muito linda e muito divina. Um ar de energia positiva invadiu a sala, deixando Aron muito encantado.


			— Aron, no que você acredita?


			— Como assim? — perguntou o garoto, ainda tenso.


			— Relaxe. Bem, primeiro deixe que eu me apresente. Meu nome é Gaia!


			Aron balançou a cabeça positivamente, mas não emitiu qualquer som.


			— Você ainda está muito tenso. Sempre fica assim perto de uma garota?


			— C-como assim? Você… Ei!


			— Hah, calma! Eu não sou a Carla, pode ficar frio! Deixe-me tocar uma música pra você, talvez melhore.


			— Caramba, eu não sabia que esse lance com a Carla já não era mais segredo…


			Gaia retirou sua flauta e tocou uma música. Aquela melodia invadiu a mente de Aron, que se sentiu confortado, abrigado, calmo. Era como se a vibração da melodia o abraçasse e desse a energia de várias noites de sono.


			Enfim, quando terminado, Gaia retomou:


			— Aron, em que você tem fé?


			— Bem… acredito nos meus pais, no meu país, e principalmente em Deus.


			— Muito bem. Vou lhe contar uma história, e peço para que preste atenção. Há sete mil anos, os demônios ameaçaram erradicar a raça humana.


			— Tá, pode parar — interrompeu o garoto. — Acho que você errou de casa, é o Cadu quem acredita nessas paradas, não eu.


			Gaia olhou bem para o garoto. Colocou o dedo indicador na testa dele, observando um símbolo brilhar suavemente, mas sem que Aron percebesse.


			— Não, é com você mesmo — confirmou ela, sorrindo.


			Aron ainda desconfiou, mas fez sinal para que Gaia continuasse. Então ela retomou:


			— Há sete mil anos, os demônios ameaçaram erradicar a raça humana, porém existiram seres que salvaram o mundo da destruição e do caos. Esses seres, por sua magnitude, poder e divindade, eram chamados de deuses. Cada um representava uma força divina: o fogo, a água, o vento, o trovão, as trevas e a luz. O último deus era chamado de deus supremo, a sintetização de toda a criação e todos os elementos. O demônio que chefiava o exército sombrio era conhecido pelo nome de Lusbel. Ele comandava todos os demônios, que começaram seus ataques apenas influenciando os homens, mas terminou por atacá-los diretamente. Os antigos deuses enfim venceram Lusbel em uma batalha que demorou dias, equilibrando novamente a paz nos mundos.


			— Huum… — manifestou-se Aron, balançando levemente a cabeça pra cima e pra baixo. — Bela história, mas não entendi a moral!


			— Aron, essa é uma história verdadeira e está acontecendo novamente. Lusbel voltou à vida e já faz um tempo que está atacando o mundo. Ele usa os demônios para influenciar os pensamentos dos homens, provocando guerras e autodestruição. Se acontecer como antigamente, não demorará para que os demônios ataquem os humanos diretamente.


			— Não tá querendo que eu acredite em demônios, duendes, elfos, orcs… tá?


			— Aron, acredite em mim. Eu sou a deusa suprema de sete mil anos atrás. E aqui estou eu fazendo minha parte. Fiquei nesta Terra apenas esperando esse momento. Aron Teixeira, você foi o escolhido. Você será o deus do fogo!


			Alguns longos segundos se passaram depois desta fala. Aron olhava inerte para Gaia, incrédulo, e ela olhava de volta, esperando alguma reação.


			Até que finalmente o garoto quebrou o silêncio, gargalhando:


			— Tá falando sério?


			— Como nunca.


			— Eu sou um deus?


			— É o que estou tentando te dizer.


			— Eu sou um deus! — exclamou Aron, com voz distorcida e grave, tentando imitar um desenho animado, rindo em seguida.


			— Você precisa de provas?


			— Ern… Gaia, certo? Foi ótimo te conhecer, adorei os truques com a vassoura e com o garoto de ontem, e cê mandou muito bem com a flautinha lá. Sério, é sinistra. Devia investir mais, mas falando de boa, tenta jogar essa história pro Cadu, de repente ele tenha uma melhor recepção. Ele é inteligentíssimo, mas crédulo.


			— Aron, por favor…


			— Ah, e boa tentativa, mas tudo o que você sabe sobre mim, qualquer stalker que tenha meu Facebook também sabe. Nesse ponto, o truque foi fraco.


			Gaia se levantou.


			— É, aparentemente este mundo está mergulhado em ilusões. Está bem difícil convencer vocês… Muito bem, darei tempo ao tempo. Quando quiser conversar comigo estarei disposta a fazê-lo.


			— Tá, deixa seu número que eu ligo em…


			Gaia retirou sua flauta de dentro da manga, tocou três notas e desapareceu, deixando em seu rastro uma nuvem azulada, que foi se dissipando aos poucos até desaparecer por completo.


			— Caraca, como ela fez isso?!


			Ele correu até o portão, e tentou avistá-la pela rua, mas não havia sinal da garota.


			— Ela não saiu correndo… ela… desapareceu?! Uou, essa foi boa. Essa foi muito boa!


			De repente, o estômago do garoto o lembrou do porquê ele havia ido mais cedo para casa. Foi até a cozinha, preparou o prato de comida, colocou-o no micro-ondas e, enquanto aquecia, pensava em tudo o que acabara de acontecer.


			“Cara, e se essa parada foi real? Não, não viaja, não pode ser real. Ninguém sabe dessa história maluca. Não tem como ser real. Mas ela desapareceu… e essa mágica foi foda, foi na minha frente, não tem como negar. Mas isso não prova a existência de demônios, não mesmo. Mas se ela tiver certa, mano, eu sou um deus! Um deus!”. Ele olhou para as próprias mãos, rindo em seguida. “Chupa, seus otários. O deus de vocês é negro!”.


			O micro-ondas apitou, tirando o rapaz do transe. Ele colocou o prato quente sobre a mesa e, antes de começar a comer, pensou em seu melhor amigo. Queria saber como ele estava e aproveitar para contar o que tinha acabado de acontecer. Então, pegou seu celular e no aplicativo de mensagens, chamou Cadu:


			HOJE


			Você


			E aí, mano! Tá aí? 12h33


			Cadu


			Fala, Aron! Sim, pode falar que estou aqui sim, do PC. 12h33


			Você


			E aí, cara, vc tá bem? Já tá melhor depois daquilo que aconteceu hoje cedo? 12h34


			Cadu


			Ah, estou bem sim. Não tinham me machucado tanto, pra falar a verdade,


			mas levaram meu celular, né? Minha mãe teve que trabalhar muito por ele.


			Vou ficar um tempo sem, agora. Dos males, o menor. 12h34


			Você


			Ah, pode crer, ainda bem que eram só uns pelego. Covardes! Se eu tivesse lá não ia ter essa não… 12h34


			Cara, posso te ligar? 12h35


			Cadu


			Pode sim, liga aí 12h36


			Ele então abriu o discador do celular, digitou o número do telefone da casa de Cadu e esperou. No segundo toque, foi atendido:


			— Diga!


			— E aí, cara! Cê chegou em casa de boa?


			— Sim, tudo certo. Eu te disse, eles me bateram, mas doeu na hora. Encomendei novos óculos, porque ainda tinha a receita. Mas o celular já era.


			— Putz, cara, que bad… Mas aí, se eu arranjar um novo, eu te passo esse aqui meu. Ou se pá eu arranjo um novo pra você também, sem crise.


			— Tudo bem, não se preocupe.


			— Mas mudando de assunto, deixa eu falar, você não sabe o que aconteceu agora, agora aqui comigo.


			— Não sei, você ainda não contou, oras.


			— Cara, lembra daquela mina de ontem? A de capuz?


			— Não tem como não lembrar!


			— Pois é, cê num sabe, ela colou aqui em casa, maluco!


			— Aron?


			— Cadu! Tá me ouvindo? Ela colou aqu…


			— Aron? Tá falhando sua voz, eu não consigo te ouvir.


			A ligação caiu em seguida. Aron tentou ligar novamente, mas sem sucesso: seu celular não dava sinal para receber nem para fazer ligações.


			— Que diabo! Vou ter que falar com ele amanhã.


			Ele terminou de comer seu almoço, colocou o prato dentro da pia e subiu para seu quarto, não conseguindo tirar Gaia de seus pensamentos. Ligou o computador e, na internet, pesquisou um pouco sobre aquela história que a garota havia lhe contado, mas não encontrou resultados satisfatórios. Depois, ligou o aplicativo de conversação para ver se Cadu ainda estava on-line, mas o amigo já havia saído.


			— Quer saber? Vou lá na casa do Cadu agora, foda-se.


			Ele se levantou, pegou o fone de ouvido, desceu as escadas, fechou a porta da sala e trancou o portão com cadeado ao sair de casa.


			Enquanto descia a rua, encontrou-se com Ana Paula, sua vizinha.


			— E aí, Aninha, tudo certo?


			— Tudo bom, Aron?


			— Tudo… deixa eu perguntar: você por acaso viu alguma mina de cabelo azul e um capuz meio sinistro aqui pela rua hoje?


			A garota fez uma expressão de que não compreendia. Afinal, não era qualquer dia que se via uma garota de cabelos azuis vestindo um capuz correndo pelas ruas.


			— Tá, desencana — respondeu Aron.


			— Está indo jogar bola? — perguntou Ana Paula, para puxar conversa.


			— Não, vou na casa de um amigo meu. Eu espero que ele esteja lá.


			— Ué, você não falou com ele que estava indo pra lá?


			— Não, meu celular perdeu o sinal, e ele foi assaltado hoje, levaram o dele.


			— Ah, entendi.


			— E você? Tá indo pra onde?


			— Vou ao shopping. Estou entregando uns currículos por aí pra ver se consigo meu primeiro emprego.


			— Ah, bora lá, é pra mesma direção.


			Os dois foram juntos até finalmente tomarem caminhos diferentes. Aron, como de costume, não deixou de galantear a menina, que ora se mantinha inflexível, ora se deixava levar.


			Aron desceu o escadão e dobrou na rua onde ficava a casa do amigo. Tocou a campainha, mas ninguém atendeu. Tocou mais uma vez, ninguém atendeu.


			— Pô! Ele saiu? Que zica!


			Frustrado, Aron deu meia volta, quando se deparou com a mãe de seu amigo.


			— Opa! Oi, dona Cléo!


			— Oi, Aron! Tudo bem? Veio ver o Cadu?


			— É, sim, vim, ele não está?


			— Não, ele foi buscar os óculos dele, ficaram prontos.


			— Já?!


			— Sim, onde ele faz é bem rápido, mas ele vai chegar lá e terá que esperar fazer uns ajustes. Se você for atrás, talvez o encontre. Quer o endereço de lá?


			— Quero sim, por favor!


			A mãe de Cadu passou o endereço para Aron, que logo notou que precisaria tomar algumas conduções para chegar lá. Mas já que estava fora de casa, resolveu seguir o caminho.


			Cerca de uma hora depois, ele havia descido no calçadão no centro da cidade. Era só atravessar aquele “mar” de gente e ir até o prédio em que ficava o local que possivelmente encontraria o amigo.


			Trombou com algumas pessoas, desviou de outras. Estava conseguindo avançar com certo sucesso. Foi então que sentiu uma mão tocando-lhe a perna, e, ao levar a sua mão até o local, percebeu que seu celular não mais estava no bolso. Olhou rapidamente para trás e viu o ladrão escondê-lo na manga da camisa.


			Irritado, virou-se e fixou no homem branco, baixo e de camiseta verde que o havia furtado, para não perdê-lo de vista. Ao alcançá-lo, agarrou seu pulso, pegando o celular de volta. O homem ainda segurou o aparelho, lutando por ele.


			— Ladrão!! Ladrão!! — gritou Aron, procurando ajuda.


			Quando as pessoas ao redor haviam voltado a atenção para o ocorrido, o ladrão apontou para Aron, como se este fosse o criminoso que tentava roubar o celular. Quando deu por si, dezenas de pessoas o empurravam, entre socos, chutes e tapas, até ele cair no chão. Não sentia suas mãos, não sentia seus pés, e a consciência se apagou ao sentir escorrer, em abundância, o sangue por seu nariz e por sua boca.


			Sua visão turva voltou aos poucos quando acordou, pouco tempo depois. A primeira coisa que vira foi o coturno de um policial que estava a sua frente. Percebeu que estava no chão, sangrando. Tentou se movimentar, mas suas mãos algemadas não permitiram. A consciência voltou definitivamente. Piscou rapidamente e olhou ao redor, no ângulo que conseguia. Seu ouvido ainda conseguia ouvir xingamentos e ordens de ódio. “Mata”, “prende”, “espanca”, “bandidinho safado”, entre outros.


			Ele tossiu, engasgado com o sangue que estava preso em sua garganta. À medida que recuperava seus sentidos, a dor preenchia cada centímetro de seu corpo. E logo veio a dor psicológica: queria sumir dali, queria estar em casa, assistindo televisão, pensando em seu amor colegial, ou jogando bola com os amigos. Era humilhante ficar daquele jeito, naquela forma. Tão humilhante que poderia implorar para que lhe tirassem a consciência novamente.


			Uma ambulância encostou próxima a eles. Aron foi virado de barriga para cima, e os médicos o colocaram em uma maca. Antes de ser levado para o hospital, ainda conseguiu ouvir algumas pessoas xingarem, dizendo que bandidos não deveriam receber atendimento emergencial.


			Algumas horas mais tarde, estava consciente em seu quarto de hospital, já medicado. Havia escoriações por todo o corpo, e sua mente, ainda confusa, não conseguia distinguir se aquilo era sonho ou realidade.


			Um policial, então, adentrou ao quarto de internação. Caminhou até a cama de Aron para fazer alguns questionamentos.


			— Você é menor, garoto?


			Aron balançou a cabeça positivamente.


			— É dono dessa carteira aqui?


			Novamente respondeu positivamente.


			O policial abriu a carteira do garoto, retirando o documento de identificação.


			— Aron Teixeira… consegue falar, Aron?


			— Consigo — respondeu, com certa dificuldade.


			— O que estava fazendo nesta tarde?


			— Eu tava indo encontrar um amigo meu… quando fui roubado.


			— Você foi roubado?


			— Fui.


			— Por quem?


			— Não sei. Um cara baixo, branco e de camisa verde. Fui atrás do cara, e quando pedi ajuda, bateram em mim.


			O policial observou o estado do garoto. Depois procurou por mais documentos na carteira dele, encontrando a carteirinha do colégio e um cartão de escritório de advocacia.


			— Teixeira e Navarro Advogados Associados. Renan Teixeira… ele é seu pai?


			Aron respondeu positivamente com a cabeça.


			O policial olhou para Aron novamente. Depois pensou na descrição do ladrão. Homem branco de camisa verde. Parecia óbvio demais para ele entender o que tinha acontecido.


			— Vou ligar para seu pai para esclarecer alguns pontos.


			Ele saiu. Aron ficou apático. Sozinho naquele quarto, seus pensamentos estavam se alinhando.


			— Demônios… será que isso é real?


			— Pode apostar — respondeu uma voz feminina, chamando sua atenção. Gaia estava do lado da janela, e aparentemente havia aparecido da mesma forma como desapareceu da casa de Aron, no início da tarde daquele mesmo dia.


			— Você! Então foi você que provocou tudo isso?


			— Não. Achei que você já tivesse entendido quem provocou. Demônios. Eu sou uma deusa. Eu luto contra os demônios.


			— Não, não foram demônios — disse Aron, cada vez mais consciente. — O nome daquilo é racismo.


			Gaia se aproximou, com a flauta em punhos.


			— Feche os olhos, Aron. Preciso de apenas um minuto.


			Ela tocou uma música, semelhante àquela que tocara no dia anterior, para fazer acordar o rapaz atingido por um raio. Aron foi se sentindo cada vez mais leve, e as feridas de seu corpo não mais doíam. Sua energia voltava ao normal, e sua consciência estava completamente recuperada.


			— Pode abrir — disse a garota, ao terminar a melodia.


			Aron abriu os olhos. Olhou para si: estava absolutamente curado, não havia qualquer cicatriz, escoriação ou ferimento. Era inacreditável, parecia estar sonhando.


			— Eu… estou curado?


			— Essa é uma das atribuições da minha música: curar. Você acredita em mim agora?


			Aron ainda estava perplexo pelo que havia acontecido. Olhou para seu corpo novamente, fez movimentações de braços e pernas. Realmente estava completamente curado.


			— Está cada vez mais difícil duvidar… — assumiu ele. — Mas não leva a mal, Gaia, eu ainda preciso de um tempo pra assimilar as coisas, pode ser?


			— Absolutamente — sorriu a garota, satisfeita por ter feito progresso. — Terá o seu tempo. Quando precisar conversar, pense em mim, mentalize minha imagem e chame por meu nome.


			Aron sorriu, balançando a cabeça positivamente.


			Gaia tocou três notas em sua flauta e desapareceu em seguida, levantando mais uma nuvem azulada, que não demorou a se dissipar.


			No instante seguinte, a porta se abriu. Era o policial.


			— Aron, seu pai foi chamado, ele está a caminho — avisou o agente, olhando novamente para o garoto. — Você está bem? Eu podia jurar que estivesse mais ferido.


			— Estou me recuperando — respondeu o garoto, forçando uma voz para fingir estar debilitado.


			— Bom, tanto faz. Seu pai está a caminho. Conversarei com ele, talvez não seja necessário levá-lo à DIJU.


			— Eu ainda não entendi. Vocês estão achando mesmo que fui eu quem roubei o cara, não ele quem me roubou?


			— Precisamos averiguar.


			Aron bufou, deitando no leito. Olhou para o teto e deixou seus pensamentos tomarem conta de sua mente. Pensava em tudo o que aprendera sobre a história da humanidade. E tentava conciliar com o que Gaia havia revelado a ele. De fato, era bem difícil de se convencer que toda aquela maldade não era completamente inerente à raça humana.


		




		

			
Capítulo Três


			
O deus do fogo


			F                   oi uma madrugada bastante difícil e agitada. Depois que o pai de Aron chegou, ele conversou com o policial durante algumas horas em particular, e quando terminaram, o advogado parecia bastante irritado. Entrou com a cara amarrada no quarto onde estava seu filho. Andou de um lado para o outro três vezes, respirou fundo e caminhou até a janela.


			— Pai? Tá tudo bem?


			— Não. Não está. Meu filho está internado no hospital depois de ter sido linchado em público. Não obstante, tem um policial querendo levá-lo para a delegacia, porque o inquérito já tem parecer favorável da promotoria.


			— Isso é muito ruim? — perguntou Aron, não entendendo dos trâmites legais.


			— Se não fosse, o safado não estaria pedindo propina pra te liberar — respondeu o pai do garoto.


			Aron balançou a cabeça negativamente.


			— Roubam meu celular, me lincham e eu ainda vou preso? Que beleza!


			— Calma, filho, você não será preso. Vou dar um jeito nisso, mas talvez demore um pouco. Mas temos tempo enquanto você estiver hospitalizado.


			Alguns minutos depois, o médico adentrou ao local.


			— Que recuperação incrível — dizia ele. — Eu jamais vi algo semelhante em toda a minha vida. Esse garoto entrou aqui em estado grave, e esteve em observação porque, a princípio, achávamos que estivesse com perfuração nos órgãos internos, com hemorragia. Estes últimos exames… eles não estão errados! Ele já está perfeitamente bem! Não tem um osso quebrado, nenhum hematoma, nenhuma cicatriz. Só posso dizer que foi um milagre!


			Aron sorriu, mas ficou preocupado quando olhou para o semblante de seu pai que, apesar de aliviado pelo estado de saúde do filho, apresentava certa preocupação.


			— Faremos mais alguns exames para comprovar, mas do jeito que está, é muito provável que seu filho tenha alta ainda hoje, pela manhã.


			O médico saiu. O pai de Aron ficou pensando por alguns instantes.


			— Pai, você disse pra mim um dia que pra alguém ser preso, tem que ter prova, certo?


			— Eles disseram que tem testemunhas — respondeu o pai.


			— Testemunha?!


			Neste momento, entrou no quarto a mãe de Aron.


			— O que eu perdi? — perguntou ela.


			— O agente está pedindo dois mil reais para liberar o Aron — respondeu o pai do garoto.


			— Corrupção?! — perguntou a mulher.


			— Passiva — confirmou o pai. — Ele afirmou que o inquérito já teve parecer favorável da promotoria, com rol de testemunhas e tudo.


			Ela olhou para o filho.


			— Aron, meu filho, você está melhor?


			— Como nunca, mãe — respondeu o garoto. — Quero dizer, fisicamente, né?


			— O médico disse que vai dar alta amanhã cedo a ele — informou o Renan.


			— Amanhã? Mas já? Há três horas me disseram que ele tinha suspeita de hemorragia interna!


			— Agora aparentemente não tem mais. Está tudo bem. Temos até amanhã cedo para pensarmos em algo que possa trazer justiça.


			— Aron, o que aconteceu de verdade? — perguntou a mãe ao garoto.


			— Tô dizendo, mãe. Eu tava indo encontrar o Cadu lá no centro, e quando eu tava chegando, um cara meteu a mão no meu bolso e puxou meu celular. Eu virei, fui atrás dele pra pegar de volta, ele não queria devolver, eu gritei “pega ladrão” e o pessoal começou a me bater, achando que eu era o ladrão.


			— E depois?


			— Não lembro, eu apaguei.


			— E lembra como era esse ladrão?


			— Lembro, era um cara branco, baixinho, usava uma camisa verde. Lembro até da cara do maluco, se precisar.


			— Não precisa. Renan, você disse que o inquérito tem testemunha arrolada, é isso?


			— Tem — respondeu o pai de Aron.


			— Essas testemunhas são as mesmas que espancaram nosso filho?


			— Acredito que não.


			— É, porque não podem ser. A prova é viciada, e eles são criminosos também, afinal, poderiam responder por lesão corporal. Está muito estranho isso, o Ministério Público não costuma opinar tão rapidamente assim.


			— É, mas tem a imprensa.


			— O quê?! — assustou-se Aron. — Apareceu na tevê?!


			— Apareceu — confirmou seu pai. — Mas não se preocupe, filho, você é menor e não autorizamos o uso de sua imagem. Ninguém vai saber.


			Aron ficou mais aliviado. Enquanto isso, sua mãe pensava em alguma solução.


			— Tem imprensa e mesmo assim o policial pediu propina. Isso está muito estranho. Renan, eu tive uma ideia: aciona a imprensa, eles vão te ouvir na hora quando disser que é o pai do garoto do linchamento de hoje. Eu vou atrás das imagens das câmeras públicas. Aron, seu celular tinha aplicativo de rastreamento?


			— Tinha sim — respondeu o garoto —, mas a essa hora o bandido já deve ter desligado o aparelho.


			— Ainda assim, ele estava com o GPS ligado, certo?


			— Sim, sempre está.


			— Então, dá pra ter um histórico do caminho dele desde quando você saiu de casa. Com isso, Renan, você consegue comprovar que Aron estava com o aparelho desde quando saiu de casa, e que no centro da cidade ele foi desviado até o momento em que foi desligado.


			— Perfeito! — exclamou o advogado. — E com as câmeras urbanas a gente consegue imagem do homem que furtou nosso filho, trazendo verdade à versão do Aron!


			— Fechamos o caso! — vibrou a mãe do rapaz.


			Aron sorriu. Seu pai era um excelente advogado, mas atuava na área civil. Já sua mãe trabalhava na área criminal, para o Escritório Federal de Investigação, uma espécie de FBI, instituído há alguns poucos anos. Os dois, juntos, tinham discussões jurídicas alucinantes, e Aron adorava vê-los em ação.


			Deu certo o planejamento de ambos. Quase às dez da manhã, Aron já estava em casa, enquanto via a notícia daquilo que acontecera com ele no dia anterior pela televisão. Ainda, os jornais ressaltavam a importância de não se realizar a “justiça com as próprias mãos”, além de reabrirem a discussão sobre o racismo. Aron teve sua identidade e imagem preservadas e estava bastante aliviado com o desfecho deste incidente.


			Em seu quarto, passou o dia descansando, pensando sobre tudo o que havia acontecido nos últimos dias. Nos meninos que assaltaram Cadu, neste incidente que ele mesmo experimentou, na propina cobrada pelo policial que sabia ser Aron inocente, nas matérias jornalísticas que mostravam desastres ambientais, maus tratos com animais, abandono de crianças, violência, corrupção política.


			Enfim, pensou em Gaia, e nas palavras daquela garota tão misteriosa. Queria conversar com ela, então balbuciou seu nome. Sentiu uma brisa invadir seu quarto, e uma fumaça azulada surgir.


			— Está pronto, Aron? — perguntou Gaia, sorrindo.


			— Você disse que tudo isso de ruim que tá acontecendo é por causa dos demônios que influenciam os homens, certo? Eu tava pensando muito sobre isso, Gaia… Tipo, não leva a mal, mas é difícil pra eu conseguir conceber. É que não é de hoje que a gente tem guerra, maldade, violência. Não é de hoje que a vida do ser humano não vale nada. Não é de hoje que as pessoas fazem de tudo por ganância, por dinheiro, por poder. Desde sempre os demônios influenciam os homens? É isso?


			— Não, absolutamente. Você precisa entender que o ser humano é feito de luz e sombra, de forma equilibrada. Assim, temos o equilíbrio entre o que se chama, aqui, de bem e de mal. Você está sendo iniciado nisso tudo, então não vou entrar nas complexidades, pelo menos agora. A grosso modo, o mundo regido pelos homens sempre teve essas atrocidades por conta dos próprios homens, sem influência dos seres sombrios. Entretanto, desde o despertar de Lusbel, a situação tem piorado, e cada vez mais a raça humana tem caminhado para a destruição não só de sua própria espécie, como também de todos os outros seres que habitam este mundo. Os demônios influenciam os seres humanos para que eles diminuam a luz e aumentem a sombra, intensificando todas essas características ruins.


			— Então, se os demônios acabarem…?


			— Se os demônios deixarem este mundo, o equilíbrio voltará. Que fique claro: não viveremos em um mundo pacífico, perfeito, Éden. Não, nossa função não é essa. Limpar esta terra da ameaça demoníaca trará de volta equilíbrio à raça humana, que poderá prosseguir com seu plano de evolução, sem que haja risco à autodestruição. Isso, no entanto, não impedirá de haver novas guerras ou de existirem pessoas com aquelas mesquinharias que conhecemos, como a inveja, o ódio, o ressentimento e por aí vai. Mas teremos em uma escala extremamente menor, e de igual proporção às pessoas boas, com sentimentos positivos.


			— E os demônios são criações desse Lusbel?


			— Não. São criaturas de Deus — respondeu Gaia, e Aron não escondeu a surpresa.


			— Então… não entendo! Se são de Deus, por que os deuses é que tem que matar? E eles têm esse direito?


			— Não matamos — respondeu Gaia. — Os demônios são seres que habitam outro mundo, o Mundo Sombrio. Eles usam receptáculos daqui para se manifestarem. Tudo o que fazemos é destruir esses corpos para lançá-los de volta ao Mundo Sombrio, onde lá receberão o castigo por infringirem a lei.


			— A lei?


			— Sim. A lei divina, a lei de Deus. A lei de Deus é expressa ao determinar que cada criação permaneça em seu próprio mundo, sendo terminantemente proibida a invasão, principalmente para prejudicar a outra criação, a menos que autorizado pelo Eterno ou por um de seus representantes. Vou fazer uma comparação com seu mundo: aqui, o Estado e a Sociedade definiram que quem comete um crime, terá que ser punido por isso, certo? Entretanto, não pode o Estado em si fazer fiscalização ou punir o criminoso, até porque o Estado não existe fisicamente, correto? Por isso ele depende de agentes que façam isso por ele. É mais ou menos o que acontece com a manifestação de Deus. E nós somos os representantes Dele, que faremos cumprir Sua lei.


			— E por que eu? Justamente eu?


			— Você nasceu com a centelha divina, Aron. Veio a este mundo com esta missão. Como todo ser humano, tem suas características mundanas, mas acredite, você é um deus, seu espírito não é como o de qualquer pessoa.


			Aron ficou em silêncio. Aquela quantidade de informação invadia sua mente como enxurrada, e ele mal conseguia assimilar toda aquela ideia.


			Gaia se aproximou do garoto, estendendo sua mão para ele, induzindo-o para que se levantasse da cama. Em seguida, tocou-lhe o rosto, olhando no fundo daqueles olhos negros.


			— Eu sinto o calor do fogo vir de dentro da sua alma. O fogo divino. Você é, definitivamente, o deus do fogo.


			Ela colocou a mão sobre os olhos do garoto.


			— Feche seus olhos e concentre-se em seu interior. Sinta o calor vir de dentro. Sinta a chama crescer, invadir seu corpo, invadir sua mente, tomar conta da sua existência. Sinta a pureza deste elemento divino.


			Aron estava praticamente em transe. Sentia as mãos de Gaia sobre seu rosto e seus olhos, macias e reconfortantes. E, hipnotizado pelas palavras daquela garota, buscava do âmago a existência de seu ser.


			Foi quando ele sentiu as mãos de Gaia deixarem seu rosto. Então, ele abriu os olhos, arregalando-os em seguida. Seu corpo inteiro estava em chamas! Flamas carmesim brilhavam intensamente, e, inexplicavelmente, ele sabia que vinham de seu interior.


			— Este fogo… é meu?!


			Gaia sorriu, olhando orgulhosa para o deus do fogo.


			As chamas baixaram gradativamente. A roupa que ele vestia agora estava em trapos, e o rapaz estava praticamente nu. Olhou ao redor para certificar-se de que não havia estragado móveis ou outras coisas. Por sorte, só perdera as roupas que vestia.


			— Você acredita? — perguntou Gaia.


			— Eu sou… o deus do fogo!


			— Mas apenas exercerá sua função caso aceite o encargo, afinal de contas, você é um ser humano, dotado da maior graça que o Eterno pode nos conceder, e que é a causa da guerra contra os demônios: o livre arbítrio. Por isso, Aron Teixeira, eu te pergunto: você aceita ser o deus do fogo?


			— Sim! Eu aceito! — exclamou Aron, confiante.


			Gaia sorriu. Estendeu a mão ao garoto, que espalmou as suas para receber um cristal em forma de globo, do tamanho de uma ameixa.


			— Este é o Cristal Sagrado do Fogo. Faça a mesma coisa que você fez agora há pouco: segure-o firme em suas mãos, sinta o calor de sua alma, liberte a chama divina que existe dentro de você!


			Aron fechou os olhos e sentiu novamente o fogo tomando conta de seu corpo. De dentro da esfera se acendeu uma pequena chama que aumentava de tamanho até envolvê-la completamente, antes de desaparecer nas mãos do rapaz.


			Seus cabelos tingiram-se de vermelho-fogo, brilhantes como brasa. Vestia uma calça preta, de tecido flexível e colado, como lycra, e uma camisa de manga longa do mesmo material, que Aron não identificou porque, apesar de leve e flexível, parecia bastante resistente. Por cima do tronco, vestia uma túnica carmesim, partida ao meio verticalmente, presa por botões e um cinto de couro com fivela dourada, atado na cintura. A túnica descia na parte frontal até a altura da coxa, e na parte traseira até às dobras dos joelhos. Usava uma luva de couro que expunha a ponta de seus dedos, e um coturno marrom escuro que calçava por cima da calça, cujo cano subia até pouco antes do joelho.


			— Meu Deus! Isso é real! — exclamou Aron, olhando para si, fascinado.


			— Quando os demônios estiverem atacando criticamente, terá uma horrível sensação passando por seu corpo. Essa sensação é o acúmulo de energia negativa liberada pela aura dos sombrios. Eles estão sempre atacando, mas quando há uma grande quantidade concentrada de demônios, você consegue sentir a presença, e é pra onde eles estão que você deve ir. Quando atacam, como eu já disse, controlam a maldade dos humanos, provocam acidentes e guerras, alguns deles podem até forçar fenômenos naturais como o terremoto, a erupção, entre outros.


			Aron estava fascinado com tudo aquilo. Sentia uma grande quantidade de energia fluir por seu corpo, e aquele fogo que havia dentro de sua alma estava prestes a entrar em erupção.


			— Caraca, mano! Que foda essa sensação!


			Gaia tocou alguns tons em sua flauta, abrindo um vórtice ao seu lado.


			— Este é um portal para uma das incontáveis dimensões paralelas existentes. Utilizamos algumas delas para treinar nossas habilidades, já que tanto poder incontido pode colocar em risco a vida de seres que habitam o planeta. Muito bem, queira entrar, por favor.


			Aron titubeou, mas confiou em Gaia. Adentrou ao portal, e como se atravessasse uma porta, no instante seguinte estava em uma praia de areia azul, um imenso mar e duas luas que iluminavam intensamente aquela noite.


			— Muito bem, eu sei que você teve muita informação para assimilar nesses últimos dias, mas infelizmente não posso deixar de te passar algumas lições agora. Já adianto que qualquer dúvida que você tiver, vai poder sempre contar comigo, e sempre estarei disposta a te explicar mil vezes a mesma coisa, se for necessário. Tudo bem?


			— Fechou — respondeu o garoto, confiante.


			— Muito bem, preste atenção então nessas primeiras lições que vou te passar, porque elas serão essenciais para que desenvolva suas habilidades. Todo ser vivo possui uma energia chamada “aura”. Ela pode ser grande ou pequena, mas a de um deus pode ser infinita. E quanto mais ele expandir sua aura, mais forte ele se tornará para derrotar um demônio. Mas cuidado ao fazer isso, porque como toda energia gasta, você pode se esgotar. A sua aura aparece em torno do seu corpo em forma de uma chama, vermelha para o fogo, verde para o vento, azul para a água, e assim por diante. Ela aparece principalmente quando você a queima para atingir um nível de força maior, está me entendendo?


			— Tipo o “ki”, em Dragon Ball?


			— Tipo o quê?


			— Não importa, eu entendi o que você disse.


			— Muito bem. Sendo o deus do fogo, conseguirá controlar este elemento, para criar as mais diversas habilidades. Irei ensinar pessoalmente algumas delas a você. Também pode criar algumas do seu jeito, basta treinar para isso. No momento que você sentir que irá aplicar alguma técnica, nomeie-a. Ficará mais fácil da próxima vez que for usá-la.


			Gaia tomou distância de Aron, virando-se para o mar.


			— Você consegue controlar o fogo, mas se não o fizer de maneira correta, será apenas um lançador de chamas louco e desgovernado.


			Ela abriu a mão, com a palma voltada para cima. Uma pequena chama se acendeu, e ela conseguia controlá-la com extrema facilidade, fazendo-a passear por seus dedos, rodopiando por seu braço até voltar para a palma de sua mão.


			— Em nosso mundo, não importa qual plano seja, espiritual, físico, entre outras diversas dimensões existentes, existe uma energia espalhada por todos os lugares. Ela é proveniente do Sol que banha toda a superfície terrestre, incluindo as outras dimensões. Essa energia é chamada de Energia Espiritual, ou, como eu costumo chamar, prāna. É a energia essencial para o mantimento da vida. Um homem comum absorve essa energia de várias formas, mas, a mais comum, é pela respiração. Já um deus tem controle total sobre essa energia, bastando apenas querer para que ela se acumule e seja absorvida. Existem milhares de tipos de prāna, com várias características. Normalmente, um homem comum absorve todos os tipos de prāna. Essa energia espiritual, quando absorvida de forma correta, dá vitalidade, dá força e pode, inclusive, melhorar o humor das pessoas, e até curar algumas doenças.


			Aron acompanhava com uma atenção inédita. Não perdia qualquer detalhe, estava focado nas palavras de Gaia, que continuou:


			— Suas técnicas são criadas pela manipulação do prāna. No seu caso, você enxergará prāna com características ígneas. Existem incontáveis tipos de prāna com esta característica, basta saber agrupar os tipos certos para a habilidade que pretende desenvolver, seja de ataque, seja de defesa, seja para aumentar sua velocidade ou para dar suporte a um aliado.


			Gaia apontou a mão que segurava a chama para frente, e uma rajada de fogo foi disparada com velocidade, levantando as águas, deixando o rastro.


			— Se você quiser um ataque devastador, concentre a energia espiritual ígnea mais agressiva que conseguir enxergar. Se quiser um ataque perfeito, junte prāna de características idênticas. Se quiser uma habilidade de defesa, então junte prāna que possui características de defesa.


			— Mas como é que eu vou saber qual é qual?


			— Isso não é fácil. Exatamente por isso você tem que treinar. Concentre-se. Depois que conseguir enxergar a primeira vez, conseguirá sempre.


			Gaia virou-se para ficar de frente para o garoto. Criou, em sua volta, uma redoma de luz azul, um escudo mágico para se proteger.


			— Vamos, concentre-se. Tente um ataque que consiga destruir a minha barreira.


			Aron fechou os olhos e começou a sentir. Quando os abriu, viu vários pontos de luz vermelha se movimentando rapidamente antes de desaparecerem. Fechou os olhos novamente, concentrando-se não só na aparência daquela energia espiritual, mas em seu aspecto abstrato, naquilo que podia apenas ser sentido, absorvendo aquelas que julgava boas. Finalmente, abriu os olhos, canalizou instintivamente toda aquela energia acumulada em seu corpo para os punhos, levando-os para frente, na direção de Gaia. Uma rajada de fogo disparou, levantando areia, atingindo o escudo da deusa. Apesar do impacto, Gaia pareceu não estar abalada.


			— Está fraco, mesmo para seu primeiro ataque.


			Aron cessou a rajada de fogo.


			— Eu achei que estivesse forte!


			— Claro, você nunca tinha feito isso antes — riu a deusa suprema. — Mas acredite, você tem capacidade de incinerar um país inteiro em sua forma perfeita. Por isso te garanto, este ataque foi fraco. Concentre-se. Junte o prāna correto para conseguir desferir um ataque perfeito. Perfeito.


			Aron entendeu e fechou os olhos novamente. Concentrou-se. Ao abri-los, conseguiu enxergar o prāna ígneo. Juntou todos os que conseguiu juntar antes deles desaparecerem de sua vista e lançou um ataque. O fogo saiu de suas mãos de forma desigual, em algumas partes forte, em outras, fraco. Atingiu a barreira de Gaia que nada fez.


			— Ah, droga! Qual é o problema?


			— Você conseguiu enxergar e concentrar o prāna, mas não o fez de modo correto. Juntou vários que não combinavam um com o outro. Mas não se preocupe: como eu disse, se precisar fazer mil vezes, então farei mil vezes.


			Aron olhou para os punhos. Apesar de não ter conseguido fazer como esperava, ainda estava bastante entusiasmado.


			— Primeiro, você tem que conhecer todas as características de cada prāna que você enxerga, sente e absorve. Quando estiver familiarizado com essa energia espiritual, conseguirá manejá-la de forma sem igual.


			— Eu não vou sair daqui enquanto não conseguir!


			— Muito bem. Vou te dar uma dica: quando você quiser formar um ataque para destruir barreiras, tente juntar a maior quantidade de energia espiritual que tenha a mesma característica, de preferência destrutiva e poderosa. Pode ser que você demore um pouco pra conseguir concentrar esse tipo de energia. Se fizer isso, também deixará o seu corpo à mercê do ataque inimigo. Porém, se conseguir se concentrar ao máximo, mesmo depois dos ataques inimigos, seu contra-ataque será avassalador. Entendeu o esquema? Então, não importa quanto tempo vai levar, apenas se concentre em quebrar a minha barreira com o ataque certo.


			Aron fechou os olhos e começou a concentrar toda a energia espiritual que julgava ser parecida e que sentia grande força destrutiva vinda dela. Quando sua visão não conseguia mais enxergar o prāna, ele fechava novamente os olhos, aumentando a concentração para abri-los novamente. O suor encharcava seu corpo. Seu rosto, apesar do grande calor provocado pela aura de fogo que ele emanava, estava gelado. Foi então que ele, sem querer, fez um movimento involuntário com as mãos. Percebeu que o prāna deu uma mexida. Observou a quantidade de energia que ele estava conseguindo absorver sem usar as mãos. Depois levantou-as para o alto e o fluxo aumentou, conseguindo concentrar com maior facilidade. Em contrapartida, percebeu que conseguia filtrar o tipo de energia com mais dificuldade.


			Foi então que, finalmente, depois de quase uma hora inteira concentrando o prāna, ele percebeu que seu corpo não conseguia mais suportar a quantidade de energia acumulada. Transportou a energia espiritual acumulada para seus punhos, abriu os olhos e finalmente lançou, juntamente com um berro que ecoou forte, assustando, inclusive, Gaia.


			Uma massa de ar super quente foi lançada para todos os lados, acompanhando a rajada de fogo que saía com velocidade e fúria dos punhos de Aron, com a forma rudimentar que lembrava um dragão. Chocou-se com violência contra a barreira de Gaia.


			— É isso aí! Continue, continue atacando, não deixe o fluxo parar e nem a força do ataque diminuir! Aproveite cada partícula de energia acumulada. Vamos, está quase conseguindo! — disse Gaia, vendo sua barreira trincando.


			Aron se esforçou ao máximo, mas o ataque não conseguiu destruir a barreira de Gaia antes de terminar. O garoto caiu de joelhos no chão e começou a respirar forte. A deusa suprema aproximou-se:


			— Muito bem!


			— Muito bem? — perguntou o garoto, arfando, quase sem ar. — Eu não passei no teste!


			— Em primeiro lugar, isso não é um teste, mas uma lição. Em segundo lugar, eu construí uma barreira de nível muito poderoso. Você não conseguiria quebrar tão fácil assim, mas vou ser sincera: seu nível de aprendizagem e manipulação superou as minhas expectativas. Só sua capacidade de armazenar energia que precisa ser um pouco mais trabalhada. Essa energia toda que você concentrou em seu corpo, um deus, em perfeito estado e sem atingir nenhum nível de combate mais avançado, consegue concentrar em menos de 10 segundos; além de conseguir uma capacidade de armazenar uma quantia de energia cinco mil vezes maior.


			— Cinco mil?


			— É. Como eu disse, dá para incinerar de uma vez só um país inteiro, mas não se preocupe, Aron, você está no seu primeiro dia de treinamento. Do jeito que eu consegui perceber que você é, atingirá facilmente a perfeição e conseguirá manipular suas técnicas com maestria. Continue treinando aqui, eu preciso tratar de alguns outros assuntos. Mas antes, não se esqueça: deverá guardar segredo absoluto sobre tudo isso que aconteceu com você. Se alguém souber, a notícia poderá se espalhar, e alguns de nossos planos poderão ser frustrados, tudo bem?


			— Como quiser, chefia! — concordou o garoto, batendo continência.


			Gaia tocou uma breve nota em sua flauta e desapareceu. Aron ficou parado, de frente pro mar.


			— Caraca, aquele ataque eu senti que foi todo o meu máximo! Imagina quando eu lançar um daqueles cinco mil vezes mais forte! — pensava alto o garoto.


			Ele começou a treinar sua concentração de prāna. Vez ou outra, lançava um ataque na direção do mar, abrindo as ondas, espalhando água.


			— Cê vai ver, Gaia! Eu vou ficar forte! Vamo junto acabar com a guerra. Eu prometo!


		




		

			
Capítulo Quatro


			
A Primeira Batalha


			Aron treinou por longas horas. Concentrava energia, disparava, tornava a concentrar, disparava de novo. Treinou o acúmulo de prāna, desenvolveu técnicas de defesa, como uma similar àquela que Gaia utilizou, criando uma redoma de fogo em sua volta. Também aproveitou para dominar as chamas, conseguindo acender e apagá-las em suas mãos, em volta de seu corpo, na ponta dos dedos ou em locais remotos, apenas pensando no ponto em que queria levantar uma labareda. Conforme praticava, aperfeiçoava suas técnicas. E era incrível, até para ele mesmo, como ele conseguia avançar o nível de uma tentativa para a outra.


			Quando estava exausto, deitava no chão de areia, sentindo a onda do mar lavar seu suor. Depois de alguns minutos, levantava-se e começava tudo de novo.


			Assustou-se quando percebeu que deveria estar naquele lugar por volta de dez horas. Pensou em seus pais, que deveriam ter chegado do trabalho e deveriam estar desesperados por não encontrá-lo em lugar nenhum.


			— Droga! Eu preciso voltar, mas a Gaia não me ensinou como faz! Eu tô preso aqui!


			O desespero começava a aumentar, quando finalmente ele viu aquele portal se abrir, revelando a deusa suprema.


			— Ah! Finalmente você chegou! Eu tava preocupado, tô aqui já faz umas dez horas!


			— Acalme-se, Aron! Já ouviu falar em relatividade temporal?


			O garoto estranhou. Já ouvira falar daquilo, Cadu sempre enlouquecia nas teorias da física quântica, mas Aron mesmo nunca as entendeu muito bem — talvez até por falta de interesse.


			— Pois bem — continuou Gaia —, o transcurso temporal que você conhece e está habituado é daquele jeito apenas na Terra, onde você vive. Em qualquer outro mundo ou dimensão paralela o tempo é diferente, e está relacionado diretamente com a força gravitacional exercida sobre seu corpo, juntamente com a sua velocidade de deslocamento.


			Aron ainda não conseguia compreender, mas não foi preciso dizer, porque Gaia soube identificar pela expressão no rosto do garoto.


			— Tudo bem, acho que isso você não precisa entender como funciona — disse ela. — Pelo menos não agora. Só saiba que nesta dimensão em que estamos, o tempo passa muito mais devagar que na Terra, cerca de 10 vezes mais devagar, um pouco mais. Especificamente essa dimensão é uma das mais “lentas”, digamos assim. Existem outras dimensões também em que o tempo passa muito mais rápido. Por isso é importante saber escolher na hora em que vier treinar.


			— Então, dez vezes mais lento… lá fora passou…


			— Quase uma hora. Nem isso.


			Aron sentiu um alívio instantâneo. Em seguida, notou que dez horas de atividades físicas não haviam lhe cansado tanto.


			— Esse lance do tempo tem a ver com minha resistência física? Tipo, tô mó cara aqui treinando, normalmente eu não ia aguentar ficar tanto tempo assim.


			— Você fala engraçado — riu Gaia, referindo-se às gírias. — Não, não tem a ver. Sua resistência física aumentou para níveis sobre-humanos porque o Cristal Sagrado do Fogo forçou o despertar da sua Centelha Divina. Você não é um humano comum, Aron. Você é um deus, seus ossos e sua pele também possuem resistência sobre-humana. Apenas materiais banhados em magia negra conseguirão te ferir.


			— Sério? Eu posso tomar um tiro?


			— Desde que a bala não seja maligna, sim. Nada te acontecerá. Pode ser que sinta um pouco de dor por causa do impacto, mas nada além disso.


			— Legal! Então essa parada de lutar contra os demônios vai ser mais fácil do que eu pensei.


			— Não se engane — discordou a deusa. — Os demônios nascem de magia negra. Seus punhos nus são capazes de ferir e até matar um deus. Ainda assim, muitos deles lutam armados.


			Com esta informação, Aron concordou com a deusa.


			— Falando em lutar, cê ainda não explicou como essas batalhas são.


			— Muito bem. Vamos voltar para sua casa, você treinou o suficiente por hoje.


			Gaia abriu o portal, gesticulando para que Aron entrasse primeiro.


			— Vá lá — recusou ele. — Primeiro as damas!


			Gaia entrou. Aron a seguiu.


			Estavam novamente no quarto do rapaz. De fato, ele notou que havia passado quase uma hora e meia desde que entraram naquele local de treinamento.


			— A primeira parte de seu treinamento foi como manipular o fogo, mas você vai precisar saber também um pouco sobre artes marciais. E esgrima.


			— Esgrima?


			— Sim. Você acha que sabe manejar uma espada?


			— Eu tenho uma espada?


			— Terá. Mas por enquanto, terá que se contentar em usar os punhos. Para isso, precisará saber como bater. A gente treina isso amanhã, tudo bem? Não se apresse. Depois da sua aula, teremos tempo de sobra para fazermos isso.


			— Tá, beleza. Mas diz aí, como que eu luto contra os demônios?


			— Como eu te disse, quando houver um acúmulo muito grande de demônios em determinado local, você sentirá uma forte manifestação de energia negativa. Às vezes poderá sentir essa energia sendo emanada de um único demônio, o que significa que ele será muito poderoso. Assim, você deverá parar tudo o que está fazendo e ir de encontro a essa energia maligna, para pôr fim a ela. Caso não o faça, coisas terríveis podem acontecer, como guerras, catástrofes e outras coisas.


			— Ah, tá, isso você já falou.


			— Sim, mas atente-se: quanto mais intensa a energia, maiores as chances dos demônios atacarem pessoalmente os humanos. Nós não podemos deixar isso acontecer, porque se chegar a este nível, a raça humana perecerá facilmente. Na antiga era, os deuses foram revelados após o ataque físico dos demônios. Foi por muito pouco que não houve a extinção absoluta dos homens.


			— Entendi. Então a gente tem que fazer o controle dessa manipulação, certo? Não pode deixar passar do limite, senão já era. Tá, entendi. E onde eles atacam? De onde eles manipulam os homens? De outra dimensão?


			— Não — respondeu Gaia. — Daqui mesmo. No céu.


			— No céu?


			— Sim.


			— E… mas… como eu vou chegar no céu?


			— Ora, você é um deus, tente imaginar como faria isso.


			E foi apenas pensar que podia voar que Aron sentiu seus pés levantarem do solo. No susto que teve, tremeu o corpo inteiro, tentou se segurar na cama, caiu sentado no chão. Gaia não pôde deixar de rir.


			— A altura que estes seres ficam é extremamente elevada, logo após a linha termosférica — continuou ela. — O ar é quase inexistente e a temperatura é extremamente variável, conforme a altitude que se encontrar: quanto mais alto, mais quente, podendo alcançar a faixa de mil graus Celsius, quanto mais baixo, mais frio, atingindo a média de cem graus Celsius, negativo.


			— E como eu vou conseguir lutar em um ambiente desse?


			— Você se lembra que eu te expliquei sobre o prāna? A energia espiritual liberada pelo Sol? Pois então, os demônios também se alimentam desta energia para se fortalecerem, e é justamente por isso que eles atacam nesta região do planeta: ela é extremamente rica em prāna. O oxigênio ali existente é chamado de oxigênio atômico, um gás que absorve gigantescas quantidades de energia solar. Portanto, por essa abundância, a sua própria respiração conseguirá fazer com que a absorção desta energia seja mais eficaz. Por isso conseguirá criar naturalmente barreiras que te protegerão da variação da temperatura, bem como respirar como se estivesse em solo.


			Para Aron, aquela explicação tinha sido clara como a luz meridiana. Estava empolgado, mal podia esperar para começar sua primeira batalha.


			— E essas batalhas, pelo que eu tô percebendo, é no mano a mano, né?


			— O que é isso? — perguntou Gaia, não entendendo a expressão usada pelo garoto.


			— Digo, a gente vai sair na porrada com eles, né? Porrada, poderes, energias, essas coisas.


			— Ah, sim, neste nível. Luta é luta em qualquer lugar.


			Neste instante, os dois puderam ouvir o barulho do portão, anunciando que um dos pais de Aron tinha acabado de chegar.


			— Muito bem, Aron, amanhã depois de sua aula, vou esperá-lo aqui para mais uma sessão de treinamento.


			— Fechou.


			Gaia desapareceu. Aron olhou para si e viu-se ainda com o poder divino ativo em seu corpo.


			— Droga! Esqueci de perguntar como eu tiro isso!


			Ele ouvia os passos de seu pai ou sua mãe se aproximando. Desesperado, tentava de todo jeito voltar ao normal. Foi quando se lembrou de como havia induzido o poder divino para seu corpo.


			— Ao contrário! Tenho que fazer ao contrário!


			Ele estendeu a mão direita e sentiu sua energia esvair-se rapidamente, fazendo surgir novamente aquele cristal sagrado em forma esférica.


			— Aron, já che… — disse o pai dele, abrindo a porta do quarto e se deparando com o filho vestindo trapos queimados, praticamente nu, com a mão estendida, segurando uma esfera de vidro.


			— Hah, oi, pai.


			Aquele homem, estranhando demais aquela cena, calou-se. Vagarosamente, fechou a porta do quarto.


			Aron ficou aliviado até por ter sido poupado de perguntas, que sabia que viriam mais tarde. Pelo menos dava tempo de pensar nas respostas.


			Ele tomou um banho quente, jogou os trapos fora e vestiu uma roupa nova, limpa. Secou os dreads e desceu para a sala, onde estavam seus pais, assistindo televisão, e esperando por ele para jantarem.


			— Aron — começou seu pai, enquanto se serviam da comida —, a imprensa está me pressionando. Querem fazer uma matéria com você, para explicarem a importância de algumas questões sociais, como o racismo e a justiça com as próprias mãos. Estão querendo até que você vá em alguns programas de entrevista. Eu conversei com sua mãe…


			— Eu já disse que sou contra isso — disse ela, interrompendo o marido.


			— Sim, Abeô, você é contra. Eu sinceramente não tenho opinião sobre isso. Como você, Aron, já tem dezesseis anos de idade, decidimos que sua opinião seja a preponderante. E então, o que acha?


			— De aparecer na tevê e ser símbolo de uma luta? Eu acho incrível — disse Aron, sem pensar. — Tão incrível que vou recusar a proposta. Eu ainda tô na escola, e não sou de nenhum desses movimentos. Fui vítima. Eu acho que a galera que está na luta há mais tempo é que tem que ter voz. Não uma mera vítima. Eu nem ia saber o que dizer! Vou recusar porque não é pra mim que a imprensa tem que dar voz. Eles que busquem aqueles que dão a cara a tapa, que estão faz tempo nessa luta contra todos.


			Seu pai sorriu, orgulhoso. Sua mãe sentiu vontade de abraçar o filho, mas só não o fez porque estava do lado oposto da mesa.


			Algum tempo depois, seu pai, não se contendo de curiosidade, finalmente perguntou:


			— Agora, o que diabos estava fazendo no quarto quando eu cheguei?


			— Eu tava ensaiando pruma peça de teatro na escola — respondeu o garoto, que já havia pensado na resposta.


			— Teatro? — estranhou Abeô. — Eu achei que você fosse da turma de música. Vai tentar teatro esse ano?


			— Não sei — disse o rapaz. — Estou pensando, por isso estive ensaiando. Mas acho que no fim não levo jeito para atuar.


			— Aposto que tem alguma garota nessa história — disse sua mãe, semicerrando os olhos.


			— Há, há, eu não nego nem confirmo.


			Foi convincente. Seu pai balançou a cabeça positivamente e voltou a jantar.


			No dia seguinte, teve um dia comum na escola. Guardou segredo muito bem de tudo o que havia acontecido, justificou a falta por razões médicas. Apenas Cadu ficara sabendo, mesmo assim Aron, como prometido, não havia revelado detalhes sobre ser um deus.
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